
 

 

 

 
Excelentíssimos Senhores, 
 
 Em cumprimento das disposições Legais e Estatutárias, nomeadamente 
a alínea c) do artigo 38º dos Estatutos da Fundação, o Conselho de 
Administração da Fundação Creche Helena de Albuquerque Quadros, tem a 
honra de submeter à apreciação dos curadores, o Relatório e as Contas de 
Gerência, referentes ao exercício económico de 2021. 
 
1 – ENQUADRAMENTO LEGAL 
 
 A Fundação Creche Helena de Albuquerque Quadros, é uma Instituição 
Particular de Solidariedade Social, sem fins lucrativos, reconhecida como 
pessoa colectiva de utilidade pública, com estatutos registados na Direção 
Geral de Ação Social, criada em cumprimento, da disposição testamentária de 
Bernardo Barbosa de Quadros, a 4 de junho de 1937, e prossegue 
nomeadamente os seguintes fins: a) Educação e formação profissional dos 
cidadãos; b) Proteção dos cidadãos nas eventualidades de doença, velhice, 
invalidez e morte, bem como em todas as situações de falta ou diminuição de 
meios de subsistência ou de capacidade para o trabalho; c) Proteção e apoio à 
família; d) Proteção e apoio a pessoas idosas; e) Proteção da integração social 
e comunitária; f) Proteção e apoio às pessoas com deficiência e incapacidade; 
g) Proteção e apoio às crianças e jovens, incluindo as crianças e jovens em 
perigo; h) Resolução dos problemas habitacionais das populações; i) Outras 
respostas sociais não incluídas nas alíneas anteriores, desde que contribuam 
para a efetivação dos direitos sociais dos cidadãos, e o seu âmbito de ação 
abrange a freguesia de Angeja e freguesias limítrofes. Para a realização destes 
objetivos a Fundação propôs-se criar e manter as valências de Creche, Pré-
Escolar, Centro de Atividades de Tempos Livres, Serviço de Apoio Domiciliário 
e Serviço de Atendimento e Acompanhamento Social. 
 
2 – ANÁLISE DA SITUAÇÃO ECONÓMICA E FINANCEIRA 
 
            2.1 – Análise da Situação Económica 
        
 A situação económica da Fundação, apresenta uma evolução em termos 
de rendimentos e gastos que espelha o índice de concretização dos objectivos 
e planeamento idealizados, tendo em conta os efeitos inerentes à situação de 
pandemia COVID 19.  
 No que diz respeito à actividade operacional, esta apresenta um 
resultado negativo de 29.737.34 euros, o que evidencia um retrocesso   
relativamente ao exercício anterior. Quanto aos gastos operacionais, os Gastos 
com o Pessoal representam 81.21 % do total dos proveitos sendo superiores 
às Vendas e Serviços Prestados continuando assim a ter um peso muito 
significativo na estrutura de custos. e espelha a forte “subsídio-dependência” 
deste tipo de organizações sem fins lucrativos. 
 As comparticipações do ISS atingiram o montante de 448.445.64 euros. 



 Os Outros Rendimentos, nomeadamente imputação de subsídios de 
cariz extraordinário, rendas e donativos recebidos ao abrigo do mecenato 
social registaram o valor de 39.284.75 euros. 
 Os bens do activo fixo tangível foram registados ao custo de aquisição 
(IVA incluído, nos casos em que não é dedutível). Os gastos de depreciação e 
amortização foram efetuados pelo método da linha reta ou das quotas 
constantes e às taxas máximas legalmente fixadas, atingindo neste exercício a 
importância de 16.224.91 euros. 

O Resultado Líquido negativo apurado no Exercício, no montante de 
30.345.25 euros, é influenciado por proveitos de cariz extraordinário, 
nomeadamente donativos, e imputação de subsídios com carácter plurianual.  

 
2.2 – Análise da Situação Financeira 
  
Analisado o balanço, constata-se o equilíbrio financeiro da instituição, 

sustentado numa política financeira de rigor. 
O passivo não corrente no final do exercício era de 120.000.00 euros. 

  O passivo corrente em 31 de dezembro era de 138.899.03 euros, 
sendo o valor mais significativo, a Estimativa de Encargos com Férias que se 
venceram em 31 de dezembro de 2021 e a pagar em 2022 na importância de 
83.009.90 euros.   Em contrapartida o ativo corrente cifrava-se em 78.372.58 
euros, sendo de realçar o valor das disponibilidades em caixa e depósitos 
bancários no montante de 53.514.50 euros, dos quais 40.000.00 euros em 
depósitos a prazo. 

Em termos de investimentos, o activo fixo tangível da fundação foi 
enriquecido com a aquisição de um autocarro no valor de 126.690.00 euros.   
 Os activos e passivos financeiros reflectem a operacionalidade da 
instituição,  
  
3 – OBJECTIVOS E PERSPECTIVAS PARA 2022 
 
 É intenção do Conselho de Administração para este exercício, cumprir o 
programa de acção e o orçamento aprovado em novembro de 2021. 
 
4 – PROPOSTA DE APROVAÇÃO DO RELATÓRIO E CONTAS 
 
 Assim, nos termos do exposto, o Conselho de Administração propõe o 
seguinte: 
 

1. Aprovação do Relatório e Contas do ano 2021 tendo em conta o Parecer 
do Conselho Fiscal;  

 
2. Que os resultados negativos obtidos no montante de 30.345.25 euros 

sejam transferidos para Resultados Transitados aguardando cobertura 
futura.   

 
5– AGRADECIMENTOS 
 
 A todas as Entidades, Pessoas Singulares e Empresas que connosco 
colaboraram desinteressadamente. 



 
Aos curadores, aos utentes e aos nossos colaboradores que são a força 

e a razão de ser da nossa instituição. 
 

 Aos Corpos Gerentes pelo empenho e dedicação às causas da 
Fundação. 
     
 

Angeja, 28 de março de 2022  
 
 
 

O Concelho de Administração, 
 
 


